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O fungo C. fimbriata tem ganhado relevância dentro da cultura do eucalipto. Diante desta situação presente trabalho 
teve como objetivo verificar a sensibilidade deste fungo a diferentes fungicidas quando inoculado em plantas de 
eucalipto. Clones de eucalipto (6 meses de idade) foram irrigadas com uma 250ml dos fungicidas  nas concentrações 
de  0, 500, 1000 e 2000 µgmL-1. Os fungicidas testados foram: azoxistrobina, tiofanato-metílico, clorotalonil + 
tiofanato metílico, piraclostrobina + metiram triadimenol, epoxiconazol + piraclostrobina, tebuconazol e 
difenoconazol. Aos 7 dias após o tratamento com o fungicida, um disco de micélio (1cm) do fungo foi inoculado no 
caule ferido de mudas de eucalipto. O local da inoculação foi envolvido por um algodão umedecido com água 
destilada esterilizada e com filme plástico. A avaliação foi realizada 90 dias após a inoculação,  medindo-se o 
tamanho da lesão no xilema, causada por este fungo. Além disso, as plantas também foram avaliadas quanto aos seus 
pesos secos. Todas as plantas tratadas foram submetidas a testes de reisolamento do fungo em iscas de cenoura. Os 
fungicidas tiofanato-metílico, triadimenol e epoxiconazol + piraclostrobina foram os mais eficientes nas doses 
testadas. Não foi verificado o reisolamento do fungo em iscas de cenoura somente de plantas tratadas com fungicidas 
a base de triazóis. Plantas tratadas com fungicidas a base de estrobilurina apresentaram maior peso seco. 
 
 
 
 


